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S a n t o  d e  m a ñ a n a .

S a n  G e rv a s io .

ADVERTENCIA.

Desde hoy, y  sin  perjuicio 
de la dirección general de 
EL POPULAR, que contiQÚa 
com etida á don Torcuato Ta­
rrago , se encarga de la  di- 
r e o ió n  política don Ju an  de 
M adariaga.

Esta dualidad de directo­
res  no a lte ra rá  la  actitud  in ­
dependiente n i la  línea de 
conducta que desde hace 
veinte años viene siguiendo 
EL POPULAR.

¡Alerta, España!

E l Á d a li'l ,  r e v i s t a  s e m a n a l  ia -  
J e p e i i d i e n t e  q n e  se  p u b l i c a  e n  la  
H a b a n a ,  r e c ib id a  p o r  e l  ú l t i m o  
c o r r e o  e x t r a n j e r o ,  t r a e  n n  n o ­
t a b l e  .a r t íc u lo  q n e  m e r e c e  b ie n  
f i j a r  l a  a te n c ió n  d e l  G o b ie rn o  e s ­
p a ñ o l  y  co n  e s p e c ia l id a d  d e l  s e ­
ñ o r  m i n i s t r o  d o  U l t r a m a r ,  á  
q u i« n  e n  p r i m e r  té r m in o  c o m p e te  
l a  s a lv a g u a rd i i i .  d e  n u e s t r o s  i n t e ­
re s e s  c o lo n ia le s .

E n  e l  m e n c io n a d o  t r a b a j o  p e ­
r io d ís t ic o ,  h a c ié n d o s e  h i s to r i a  r e ­
t r o s p e c t iv a ,  se  J le g a  h a s t a  n u e s ­
t r o s  d ía s  p a r a  e x p l i c a r  l a  v e r d a ­
d e r a  s ig n if ic a c ió n  d e  i a  c o r r i e n t e  
a u to n o m is ta ;  e i  e s tu d io  ea p r o ­
fu n d o ,  la  d ic c ió n  c l a r a  y  l a  ló g i ­
ca  c o n tu n d e n t e .

D e+ile 1806, h a s t a  a h o r a ,  d ic e  
E l  A d a l i d ,  v ie n e n  e f e c tu á n d o s e  
t r a b a jo s  im p o r t a n t e s  e n  l a  P e ­
n ín s u la  p o r  f i l ib u s te r o s ,  e n c u ­
b ie r to s  co n  e l  m a n to  d e l  l i b e ­
r a l i s m o ,  p a r a  h a c e r  i n d e p e n ­
d i e n t e s  la s  j o y a s  q u e  d e s c u b r ió  e l  
g e n io  d e  C o ló n ,  a s o m b ra n d o  á  
E u r o p a  y  a l  m u n d o . L o s  G o b ie r ­
n o s  a v a n z a d o s ,  c o n  u n  o p tim is m o  
in c o n c e b ib le ,  d e s d e  1812 v ie n e n  
a m p a r a n d o  e l  fa lso  l ib e r a l i s m o  d e  
los c u b a n o s  q u e  a s p i r a n  á  la  i n d e ­
p e n d e n !  ia .

A  c o n t a r  d a  t a l  f e c h a ,  e x is te  
e n  e s t a  c o r t e ,  s e g ú n  te s t im o n io  
d e  E l A d a lid ,  e l  l la m a d o  Club 
habanero, a l  c u a l  e s t á n  a f i l ia d o s  
l a  m a y o r ía  d e  lo s  c u b a n o s  r e s i ­
d e n te s  e n  l a  P e n ín s u la ,  a s í  co m o  
lo s  p a r t i d o s  m á s  a v a n z a d o s ;  y  
c u a n d o  s e  t r a t a  d e  lo s  a s u n to s  
a n t i l  a n o s ,  " p r e t e s t a n d o  l i b e r a l i ­
d a d ,  t r a b H ja n  p a r a  q u e  e n v íe n  á  
la s  A n t i l l a s  le y e s  m u c h o  m ás . 
a v a n z a d a s  d e  l a s  q n e  g o z a n  e n  l a  
P e n íu .s u la ,  á la  v e z  q u e ,  a p r o v e ­
c h á n d o s e  d e l  o p t im is m o  d e  n u e s ­
t r o s  g o b e r n a n te s ,  fo m e n ta n  d is ­
c o rd ia s  q u e  c o n v e r je n  á  lo s  f i n e -  
q u e  se  p ro p o n e n ,  q u e  so n  lo s  d e  
h a c e r  in d e p e n d ie n te s  la s  d o s  p e r ­
la s  a m e r ic a n a s  q u e  le  q u e d a n  á  
E s p a ñ a  d e  a q u e l lo s  g lo r io s o s  d e s -  
e n b ' i m i e n t o s y  c o n q u is ta s .»

B l A  ia lid  n o  q u ie r e  p a s a r  p l a ­
za  d e  r e l a t o r d e  h is to r i a s  a ñ e ja s ,  y  
á  e s t e  p r o p ó s i to  d ic e  " q u e  n o  e s  
m n y  v ie jo  e l e n g a ñ o  q u e  re c ib ió  
d o n  A le ja u d r o  C a s t r o ,  a n t e s  d e  
e s t a l l a r  l a  in s u r r e c c ió n  s e p a r a t i s ­
t a  e l  a ñ o  d e  1 8 6 8 , p u e s  e l  Club  
la estrella solitaria , d e  N u e v a  
Y o r k ,  y  e l Club habanero, d e  M a ­

d r i d ,  h a c ie n d o  tr a b iy o .s  s u t i l e s ,  
g a n á r o n s e  l a  v o lu n t a d  d é l  g e n e ­
r a l  S e r r a n o ,  q u e ,  p o r  d e s c o n o c e r  
l a  c la s e  d e  l i b e r a l i s m o  q u e  se  u sa  
e n  l a  A m é r ic a  e s p a ñ o la ,  f a v o r e c ió  
lo s  i n t e n t o s  d e  é s to s  q u e ,  a p r o v e ­
c h á n d o s e  d e  la s  c i r c u n s ta n c ia s ,  
l e v a n t a r o n  la  b a n d e r a  d e  l a  t r a i ­
c ió n . L a  t r i b u t a c i ó n  d i r a c t a ,  c o n  
ce-sióii a b s u r d a  q u e  h iz o  C astigó á  
lo s  f i l ib u s te r o s  t i t u l a d o s  r e f o rm is ­
t a s ,  s i r v ió  d e  c o m b u s t ib le  á  a q u e l  
in c e n d io  q u e ,  e n  h o r a  f a t í d i c a  
p a r a  C u b a ,  e s t a l l ó  e n  lo s  c a m p o s  
d e  Y a r a .»

L o s v e n c id o s , to m a n d o  e l  t í t u l o  
d e  r e f o r m is ta s ,  e x ig e n  p a r a  prin-* 
c ip i a r ,  la  d iv is ió n  d e  m a n d o s . I g ­
n o r a n  lo.s q n e  t a l  h a c e n ,  d ic e  e l  
p e r ió d ic o  a lu d id o ,  q u e  á  p e t ic ió n  
d e l  A y u n ta in i e u to  d e  l a  H a b a n a ,  
tu v o  n e c e s id a d  e l  G o b ie rn o  d o  l a  
M e t r ó p o l i  d e  r e u n i r  e n  u n a  so la  
m a n o  la  a u t o r i d a d  c iv i l  y  m i l i t a r  
p o r  e l  m a l  e je m p lo  q u e  d a b a n  e s ­
t a s  a u to r id a d e s  c o n  sn s  c o n t in u a s ’ 
c o m p e te n c ia s .

H a b la n d o  d e l  f i l ib n s b e r is in o  a c ­
t u a l ,  e s c r ib e ;

«¿Creéis, por ventura, qna disfraza­
dos de liberales no existen filibusteros 
dentro de nuestro partido? (el español), 
lodudablem ente que sí, porque do otra 
m anera no se obstinarían los disidentes 
en llevar la  rebelión hasta  el extremo 
de publicar en la prim era colnmna de 
sus periódicos el candidato para d ipu ta  - 
do proviucial, obrando oon toda inde­
pendencia, y oponiéndose á las resolu­
ciones del Centro, como si oonstitnye- 
sen un partido ajeno al naoional. E ste  
acto de rebeldía, oomo muchos otros, 
dem uestran que, tanto  aqu i oomo en 
Madrid, se agita  el Club habanero, d i­
rigiendo sns maniobras oon habilidad, 
para descomponer en fracciones los e le ­
mentos do orden, á quienes tem en, p o r­
que son el fuerte valladar que se opone 
á ias pretensiones absurdas del separa­
tismo, encubierto oon el manto de un 
falso y  estudiado liberalismo »

C ie r t a s  i n t r i g a s ,  q u e  a e  p o r  
s e r lo  h a n  d a d o  to d o  e l  ju e g o  a p e ­
te c id o ,  l e  a r r a n c a n  la  s ig u ie n t e  
m e r e c id a  f i l íp ic a :

«¿No recordáis el suceso reciente do 
Puerto Rioo, consistente en el exterm i­
nio que pretendían hacer loa Mojados, 
de todos los defensores de la causa de 
España en el Nuevo Mundo? ¿No sabéis 
que allí se obligó á los acusados de infi­
dencia á firm ar cartas, manifestando eu 
ellas el M a r t ir io  que les daban los jefes 
militare.s, á  fin de conseguir uua decla­
ración, resultando, al fin, ser una inven­
ción do los separatistas? Hoy teneis en 
la H abana el mismo oaso, con la prensa 
autonom ista y los presos de la Cabaña, 
acusados de bandoleros secuestradores 
y cómplices de esos malvados. También 
se publican cartas, firmadas por estos 
presos, que á mi juicio no las hau escri­
to olios; las habrán firmado, después de 
tan ta  vigilancia, oon la idea de m atar ia 
comisión m ilitar, á  fin de destru ir el 
prestigio de la autoridad y levantar el 
estado de sitio, para que siga el escán­
dalo y se aum ente el desequilibrio so­
cial.»

A h í  te n é i s  fo r t i f ic a d o s — e x c la ­
m a  p o r  ú l t im o — lo s  t r a b a jo s  d e l  
( Ixíb Habanero  d e  M a d r id  y  e l  
Club de la estrella solitaria  e n  
N u e v a  Y o r k . . .  »cod l a  e x p e r i e u -  
c ia  d a  a n a  i a s u r r e c c ió n  s a n g r i e n ­
t a  y  c r i m i n a l ,  y  lo s  t r a b a jo s  f i l i ­
b u s te r o s  q u e  te n é i s  á  l a  v i s ta ,  d e ­
b é is  c o n o c e r  lo s  p e l ig r o s  q u e  nos 
r o d e a n .»
•  • • • * • • • • • • • • •  • • • •

Y a  lo  o y e  e l  p a ís ;  y a  lo  o y e  e l  
G o b ie r n o ;  y a  lo  o y e  e l  s e ñ o r  m i­
n i s t r o  d e  U l t r a m a r .

N o  ig n o r a m o s  q u e  e l  g r u p o  a u ­
to n o m is ta  t i e n e  u n a  d e r e c h a  h a s -  
c i é r to  p u n to  s e n s a t a  y  n n a  iz  
q u i e r d a  r o j a ,  y  co m o  b a l, in c e n  
d i a r i a ;  p s r o  h a n  d e  d iv i d i r  la  
b a n d e r a  ó  h a  d e  m e d i r s e  c o n  
ig u a l  e n é r g i c o  r a s e r o  á  to d o s .

¡ A le r t a ,  E s p a ñ a !  rep eb in u o s. A ú n  
03 h o r a  d e q u e  m e d i a n te  u n a  p o ­
l í t i c a  f i rm e  y  d e c id id a ,  se  e n c a u ­
c e n  la s  c o r r i e n t e s  q a o  ae d e s b o r ­
d e n  y  o b l ig u e  á  t i r a r  a l  s u e lo  la s  
c a r e t a s  s i l a s  h a y .

D e  o t r o  m o d o , ¡q u é  in m e n s a s  
r e s p o n s a b i l id a d e s  n o  h a b r á  d e r e  
c h o  á  e .x ig ir!

N o  e s  p o s ib le  p r e d e c i r  lo  q u e  
h a b r á  d e  r e s u l t a r  d e l  d e b a t e  p o ­
l í t i c o ,  d a d o  e l  g i r o  e x t r a v a g a n t e  
q n e  h a  to m a d o  c o n  l» s  d e c l a r a  
c io n e s  deT  g e n e r a l  C a s so la , q u e  
c o lo c a n  a i  g e n e r a l  M a r t ín e z  C a m ­
p o s  e n  u n a  s i tu a c ió n  poco  a i r o s a  
y  q n e  s e  A c la ra r á  s e g u r a m e n t e  e n  
e l  S e n a d o .

S e  h a b ía  p e n s a d o  in i c i a r  h o y  e n  
e s t e  C u e rp o  c o le g i s l a d o r  e l d e n a b e  
p o l í t i c o ,  t a n  .solo p a r a  q u e  e l  g e ­
n e r a l  M a r t in e z  C a m p o s  se  d e fe n  
d i e r a  d e  la s  c e n s u r a s  y  r e t i c e n ­
c ia s  d e l  g e u e r a l  C a s s o la ;  p e r o  se  
h »  d e s i s t id o  d e  e s te  p ro p ó s i to ,  
a g u a r d a n d o  lo s  d e s e n v o lv im ie n to s  
d e l  m ism o  d e b a t e  e n  e l  C o n g re s o  
p a r a  p l a n t e a r l o  d e s p n é s  e n  la  A l i a  
C á m a ra .

P u e d e  d e s d e  lu e g o  a s e g u r a r s e  
q u e  t e n d r á  m á s  im p o r t a n c i a  e u  
e s t a  C á m a ra  q u e  e n  e i  C o n g  eso , 
s ie n d o  p r o b a b le  q u e  se  r e p r o d u z ­
c a n  in c id e n te s  s o b r e  co sa s  y a  p a ­
s a d a s  d e  c a r á c t e r  m i l i t a r  p a r l a ­
m e n t a r i o .

E u  l a  d is c u s ió n  d e l  S e n a d o  i n ­
t e r v e n d r á n ,  a d e m á s  d e i  g e n e r a l  
M a r t ín e z  C a m p o s , e l  d u q u e  d e  
T e tu á n  y  lo s  g e n e r a l e s  P r im o  d e  
R iv e r a  y  P a v í a  y  R o d r íg u e z  d e  
A lb u rc ju e rq u e .

T « m b .é u  se  d ic e  q u e ,  s e g ú n  l a  
im p o r t a n c i a  q u e  t e u g a  e l  d e b a te  
y  la s  d e c la r a c io n e s  q u e  h a g a  e l  
G o b ie rn o ,  i n t e r v e n d r á  e l  s e ñ o r  
m a r q u é s  d e  1» H a b a n a .

E n  v a r io s  p e r ió d ic o s  v e m o s  l a  
n o t i c ia  d e  e s t a r  p e n d ie n t e s  la s  
n e g o c ia c io n e s  p a r a  u n  e m p r é s t i to  
q n e  e l  G o b ie rn o  e s p a ñ o l  se  p r o ­
p o n e  h a c e r  c o u  n n  s in d ic a to  d e  
B e r l i n .

L a  o p e r a c ió n  t i e n e  p o r  o b je t a  
p r i n c ip a l  e l  p a g » d e  la s  c o n s t ru c -  
n e s  m a r í t i i u a s  h o y  e n  p ro y e c to ,  
d e v o lv ie n d o  á  l a  C o m p a ñ ía  a r r e n ­
d a t a r i a  d e  ta b a c o s  la s  c a n t id a d e s  
q u e  é s t a  h u b ie s e  a n d c ip a d o  c o n  e l  
m is m o  d e s t in o .

E u  lo s  c e u tr o s  o fic ia le s  n o  se  
c o m p r u e b a  e s t a  n o t i c i a ,  n i  la  
p r e n s a  m i n i s t e r i a l  l a  c o n f i rm a ,  
a p e s a r  d a  lo  c n a l  se  la  c o n c e d e  
a lg u n a  v e r o s im i l i tu d ,  d a d a  la  p r e ­
m u r a  d e  la s  c o n s t r u c c io n e s  n a ­
v a le s .

H a y  t a l  t r a b a z ó n  e n t r e  ia s  
c u e s t io n e s  p o l í t i c a s  y  la s  e c o n ó ­
m io a s , q u e  n u e s t r a s  C á m a r a s  p a r ­
la m e n ta r i a s  u o  s a b e n  p o r  c u á l  d e  
e so s  d o s  d e b a te s  d -^ c id irsé .

T o c a n te  a i  e x a m e n  p r o u t o  d e  
la s  c u e s b io n e s e c o n ó m ic a s ,  n o  c a b e  
d n d a  q u e , b a jo  m u c lio s  p u n to s  d e  
v i s t a ,  c o n v e n  I r í a  a b o r d a r lo  c o n  
re s o ln c ió n ;  p u e s  s i e m p r e  s e r í a  u n  
b u é n  e je m p lo  p a r a  n n e s t r a s  c o s ­
tu m b r e s  p a r l a m e n t a r i a s  y  p o l í t i ­
c a s ; y  y a  q u e  n o  p u d ie r a n ,  d e s d e  '

lu e g o ,  o b te n e r s e  I s s  m e jo r a s  q u é  
f u e r a n  d e  d e .s e a r , d e s d - )T u é g ó ;\s e  
o b t e n d r í a n  la s  v e n t» ja 3  y  e c o n o ­
m ía s  q n e  i n d u d a b l e m e n t e  r e p r e ­
s e n t a n  lo s  p r o y e c to s  p e n d ie n te s  
s o b re  e l  p r e s u p u e s to  q u e  r i j e  e n  
l a  a c t u a l i d a d .

¿S e  r e a l i z a r á  e s t a  c o n v e n ie n ­
c ia?  E m p e z a m o s  á  d u d a r lo ,  a p e ­
s a r  q u e ,  d e s d e  e l  d í a  d e  h o y , c e ­
l e b r a r á  d o s  s e s io n e s  e l  C o n g re s o , 
p o r  b a rd e  y  n o c h e ,  d e d ic á n d o s e  
la  p r im e r a  a l  d e b a t e  p o l í t i c o ,  y  
l a  s e g u n d a  á  lo s  p r ie s a p ú e s to ’s. 
A q u e l la  c o m e n z a rá  á  la s  dó» y  
c o n c lu i r á  á  la s  siel-o  d e  l a  b a rd e , 
y é s t a  e m p e z a r á  á  la s  n u s v e  y  
m e d ia  do  la  n o c h e , y  t e r m i n a r á  á  
la s  d o c e  y  m e d ia  d e  la  m a d r u ­
g a d a .  D e sp u é s  d e i  d e b a t e  p o l í ­
t ic o ,  s ó lo  h a b r á  u n a  s e s ió n , la  d e  
la  b a rd e , e u  la  c u a l  c o n t i n u a r á  e l  
e x a m e u  d e  los p r e s u p u e s to s ,  y  so 
d  s e n t i r á  e l  p r o y e c to  d e  r e b a j a d a  
la  c o n t r ib u c ió n  t e r r i t o r i a l .

L as  c o n je tu r a s  y  c a b i ld e o s  p o ­
l í t i c o s  e s t á n  á  1» o r d e n  d e l  d ía .

E n t r e  la s  c o sa s  e x t r a ñ a s  q u e  se  
d ic e n ,  f ig u ra  u u a  l a / g a  y  a n im a ­
d a  c o n v e rs a c ió n  q u e  u n  p e r ió d ic o  
a s e g u r a  t u v i e r o n  e i  s á b a d o  los 
s e ñ o r e s  A lo n s o  M a r t ín e z  y  e l  g e ­
n e r a l  M a r t ín e z  C a m p o s  e u  la  c a s a  
d e  u n a  i l u s t r e  d a m a d o n d e  e s tu v o  
á  c o m e r  e l  p r im e r o  y  c o n c u r r ió  
ta m b ié n  o l g e n e r a l .

S u p o n e  d ic h o  p e r ió d ic o  q u e  e l 
s e ñ o r  m in is t r o  d e  G r a c ia  y  J u s t i ­
c ia  e n t e r a r í a  á  su  am ig(» d e  lo  
s u c e d id o  e u  e l  C .in g re s o , y  q u e  
e n  e l  c u rs o  d e  la  c o n v e r s a c ió n  d e s  
l i z a r í a  s a n o s  c o n se jo s  " p a r a  q u e  
e l  g e n e r a l  se  d e f ie n d a  y  p r o c u r e  
q u e d a r  lo  m e jo r  q u e  le  s e a  p o s i­
b le  e n  la  c o n t i e n d a  d o  c o r te s ía s  
y  d e b e r e s  q u e  t r a e  p e n d ie n t e  c o n  
e l  e x m i n i s t r o  d o  la  G u a i r a  s e ñ o r  
C a s so la .»

C o in c id ie n d o  c o n  e s to ,  a e  i n s i ­
n ú a  la  p r o b a b i l i d a d  d e q u e  e l s e ­
ñ o r  A lo n s o  M a r t ín e z  se  r e t i r e  d ^ l  
M in is te r io  t a n  p r o n to  co m o  t e r ­
m in e  la  d is c u s ió u  a c e rc a  d e  la  c o n ­
d u c t a  d e l  ú l t im o  in in is t r o  d e  l a  
G u e r r a  y  d e í s e ñ o r  M a r t ín e z  C a m ­
p o s.

C h i v io r d ,  v e r r á .

h l  R m cnien , m e t ié n d o n o s  e l c o ­
ra z ó n  e n  u n  p u ñ o :

«También se ha dioho que unos seis­
cientos jefes y ofioÍHles de las arm as g e ­
nerales, dejaron anteayer y ayer sus tar- 
etas cn el domicilio del general C as- 

sola >
D e d in e r o  y  a m i s t a d ,  l a  m i ta d  

d e  l a  m i t a d ,  d ic e  e l r e f r á n .

D e  m o d o  q u e :
1 5 0 .

A  lo  su m o .

n  • ■' ** *C o n t i n ú a  e l  a p r e c i a b l e  c o le g a :
«Como complemento de estas noticias 

que podríamos condcn.sar bajo el epígra­
fe de « Efeotos de la crisis,» diremos 
que en Valencia, según nno de los p e ­
riódicos de aquella localidad, ha llamado 
mucho la  atención el número de ta rje  
tas con sobre depositadas estos días en 
aquella admiiiLtracióu da correos, d ir i­
gidas si general Cassola.»

Y a u  p u e s to s  c iu c o  c é n t im o s  á  
q u e  uo  es  v e rd iu l  eso .

¿ H a y  q u ie n  d e s e e  p e rd e r lo s ?

M u c h o  m á s  q n o  lo s  to r n e o s  p a r »  
l a m e n ta r io s  i n t e r e s a  á  lo s  p n e b lo s  
s a b e r  q u e  e u  e l  m e s  d e  A b r i l  ú l ­
t i m o  f u e r o n  im p o r ta d o s  e n  E s p a -

¡ ñ a  a r t í c u l o s  p o r  v a lo r  d e  p e s e t a s  
48 733.436,c a u t i d a d  q u e a c u s a u n a  
b a ja  d e  6.2Ü5.108 c o n  r e l a c ió n  a l  
im [> o rte  d e  la s  m e r c a d e r í a s  i n t r o ­
d u c id a s  e n  I t  P e n ín s u la  é  I s l a s  
B a le a r e s  e n  i g u a l  m e s  d e l  a ñ o  ah -  
t e r i o r .

A  e j t í i  resnt'^ad<>' l i a  cpn fcrib u iT  
do  l a  b a ja  d é  lo s  c a r b o n e s  m in e r a -  
le s ,  h i e r r o  c o la d o  y  i n a n u f a c tn r a -  
d o , a c e r o ,  p r o d u a to s q u ím ic o s ,  a l ­
g o d ó n  e n  r a m a  p o r  d o s  m i l lo n e s  
y  c u a r t o ,  y  te j id o s  d e  i g u a l  c la s e ,  
l a n a  l a v a d a ,  p a ñ o s , e n c a je s ,  t e j i ­
do s d e  s e d a  c o n  t r a m a  v e g e ta L  
p a p e l  c o n t in u o ,  d u e la s ,  m a d e r a  
o r d i n a r i a  y  f in a , g n n a d o  l a n a r ,  
p ie le .s , e m b a r o a c io u e s  d e  ra s c o ' 
d e  h ie r r o ,  b.-vcalao, c e r e a le s ,  e x ­
c e p to  é l  t r i g o ,  a z ú c a r  e x t r a n j e r a ,  
d e  C u b a  y  d é  F i l ip in a s ,  c a c a o , 
c a fé  d e  F i t in a s ,  á g u a rd ie n b jS , e x ­
t r a n j e r o  p o r  u n  m i l ló n  d e  p e s e t a s  
y  v in o s  n o  e s p ú " ’03os.

E s tu d i a n d o  e s to s  d a to s  es co m o  
p u e d e n  lo s  h o m b r e s  d e  g o b ie r n o ,  
d i c t a r  d is p o s k io n e s  q u e .  t i e n d a n  
a l  m e jo r a m ie n to  d e l  p a ís .

T o d a  la  p r o n s a  i a b e r n a c io n a l ^  
e s t á  c o n fo rm e  e n  a f i r m a r  q u é  l a  
p o l í t i c a  d e  A le m a n ia ,  a l  a d v e n i ­
m ie n to  d e  G n i l l e r m o  I I ,  e s  la  m is ­
m a  q n e  h a c e  d ie z  a ñ o s .

E l  n n e v o  e m p e r a d o r  p ro f e s a  e n ­
tu s ia s m o  r a y a n o  e n  la  v e n e r a c ió n  
p o r  e l  p r ín c ip e  d e  B is m a r c k ,  y  
a s í  lo  h a  d e ra o sb ra iio  e a  c u a n ta s  
o c a s io n a s  se  l e  h a n  o f r e c id o  h a s ta  
e l  ( i r e s e u te .  P o r  su  p a r t e  e l  O a a -  
c i l l e r ,  q u e  n o  h a  t e n id o  c o n  F e d e ­
r ic o  m á s  t r a t o  q n o  e l  q u e  s u s  d e ­
b e re s  o f ic ia la s  le  im p o n ía n ,  h a  
m o s tr a d o  s i e m p r e  l a  m ás  d e c id id a  
p r e d i le c c ió n  p o r  s u  a u g u s t o  a d ­
m i r a d o r  á  q u ie n  é l  m ism o  y  su  
h i jo  e l  c o n ile  H e r b e r t o  d e  B is ­
m a r c k  h a n  p u e s to  a l  c o r r i e n t e  
h a c e  t ie m p o  d e  la  m a r c h a  d e  la  
d ip lo m a c ia  a l e m a n a .

E s t a  n u id a d  d e  m i r a s  e n t r e  e l  
p r í n c ip e  y  e l  m i n i s t r o  n o  e s  u n  
s e c r e to  p a r a  n a d ie .

G u i l l e r m o  I I  h a  d e c la r a d o  d i ­
f e r e n t e s  v e c e s  q n e  e l o b je to  d o  
su  v id a  s e r ía  e l  e a g r a n d e c i m i e n t ó ’ 
d e  la  p a t r i a  a l e m a n a ,  q n e  á  e s t é  
lo  s a c r i f i c a r á  to d o ,  a c u d ie n d o  á  
la s  a r m a s ,  s i f u e r a  p ro c iso , p o ro  
e m p le a n d o  t a n  t e r r i b l e  m e d io , 
só lo  en  ú l t im o  c a so , y  c u a n d o  la  
n e c e s id a d  lo  e x ig i e r a  i n d i s p e n ­
s a b le m e n te .

T E A T R O S .

M añana se estrenará  en el teatro  de 
Reooletos una obra titulada E l  cose­
chero dc Arganda, letra do un cono­
cido escritor y música de nn  reputado 
maestro.

*
« a

Oon éxito lisonjero se ha estrenado 
en el teatro  y circo del Príncipe Alfonso 
una zarzuela titu lada E l pájaro P into.

IjS música de la nueva producción es, 
como de 8up . é, alegre y juguetona. E l 
público hizo repetir varios números y los 
aplaudió todos, Bl libro es muy inferior 
á la partitura.

Bn la semana próxima se verificará 
en el tcatro-oiroo do Rivas el estreno d» 
un proyecto  oómieodítioo én nu acto y 
cinco cuadros titu lado Cerlámen na­
cional.
- Isos señores Bussato y Bonardi están 

pintando dos deooraQÍonea para esta 
obra.

Ayuntamiento de Madrid
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CENTROS OFICÍALES. |

La Oacena de ayer contieDe, en tie  , 
otrafi, la» di-poaicionea aiguicetea:

M a itn a .— llcal deoiew autorizando al 
njiuistio para presen tar á las Cortes el 
proyecto de ley fijando las fuerzas nava ¡ 
les para el pióxímo año do 1888-89  * 

-  Proyecto do ley í  que se refiere el , 
anterior decreto. i

LU raw or. - i l e a l  decreto declarando 
term inada la mieión conferidaá la Comi- . 
sai ía regia de Ja Expotición general de ' 
Filipinas. I

G uerra .— Real orden disponiendo qne • 
•1 brigadier don Alfonso Jimóoc* Cas- ! 
tellanus cese en el desempeño interino I 
de la sub&eurelaria de esle ujiniste/io.

£(/«í«»/o.— Real orden mandando in ­
sertar en la G tueta  la relación do los , 
aervioios prestados por la  G uardia civil j 
<0 la  custodia de la riqueza forestal 
dnrante el mes de Abril ú  timo.

— O tra  otorgando i  don M anuel José 
Bertcm ati 1a concesión do un ferrouarril 
de servicio particular y  público desde J e ­
té* al río Guhdttlete.

— O ira  eliminando do la convocatoria . 
i  oposiciones de las cátedras de Ivengua ¡ 
francesa, vacantes eu vatios In s titu to s 
la de Salamanca.

«r
¥ ¥

La Gaceta de boy contiene, «utrá 
•tras, las disfiosicioDes siguientes: 

H acienda  — Ley declarando en vigor 
la de 9 de Enero de 1887, relativa á los 
terrenos y edificios que adquiera ó cons­
truya la asociauiÓD de caridad titulada 
L s Constructora Benéfica.

— Reales órdenes relativas al aforo da 
la glucosa y de un landeau  para el pago 
de derechos de aduana.*.

m adrid  18 do Ju n io  1888.

N O T IC IA S  G E N E R A L ES

J'o  la oáreel de Navahermoso se fuga­
ron los tres prosos que robaron la adm i­
nistración de Navalmoral, habiendo sido 
moertos doa da ellos en I» persecaoión.

SS. AA. doña Eulalia y don Antonio 
pasarán cl verano en las Provincias V as­
congadas y Navarra.

H an si lo encontrada.*, dentro de un 
anuario, donde quedaron olvidadas por 
sns dueños ó servidores, las alhajas que 
se creían sustraídas del eqaip.sje do los 
duques de Edimburgo.

Dicen do Dresde que la arohidu- 
que.sa M a r ía , esiHisa del archiduque 
OrhoD de .\u s tria , bija dol príncipe real 
de Sajonia, oayó el miércoles del oaballo 
que m ontaba, causándose contusiones 
bastante graves.

Kn Utiel predica públicamente un 
.santón, y aunque su  moral hablada no 
«s mala, sus prácticas ocasionan algún 
desorden.

En Zam ora han empezado las obras 
de derribo do la antigua plaza ds toros, 
para dar principio en breve á, la cons­
trucción de o tra.

Careciendo de ostentación y carácter 
ofioial, no irá nadio á Berlin en rep re ­
sentación de S. M. la Reina á los fu n e ­
rales por el eterno descanso dol em pe­
rador Federico.

E o  Villarrubia de los Ojos, Ciudad 
Real, falleció el otro d ía , casi repentina- 
niente, un  segador joven y robusto, que 
fné atacado de un cólico fulm inante oon 
caractéres de cólera esporádico.

En Ciudadela, [Mahón, ha sido ases i­
nada alevosamente una m ujer por un 
sujeto de mala conducta, que sin mediar 
resentim iento alguno, la a.sestó tres p u ­
ñaladas que la dejaron cadáver.

En «1 pueblo de Fuenm ayor so han 
dado m uerte en riña dos hermanos, de - 
jando en el mayor abandono y miseria 
nueve hijus

El director de A dmiaistración local, 
lefior l ’acheco, sC ha encargado iuterina- 
mente de la sub  secretaria de G oberna 
ción.

El últim o expediente resuelto put el 
general Cassola oomo ministro de la 
G uerra, ha sido el referente á la  crea- 
eión de lus oologios m ilitares.

parece ser que la Academia de J u r is -  
prndoncia cclobiará solemnes oxéquias 
per oí alma do Federico I I I ,  que, oomo

Anoohe, á Us ooho, salieron para A li­
cante S £ . AA. los duques de E dim bur­
go y el prínoipe Jo rg e  da Inglaterra.

B ajaron á la e.staoión á  despedir á  Ibs 
ilustres vinjoros £ .  M la Reiua, Sus A l­
tezas los iurantes doña Isabel y don An 
tonio, los ministros de Entxdo y G ober­
nación, y el personal de las em bajadas y 
legaciones de Ing laterra , R usia y  A le­
m ania.

Bl director general del Tesoro ba pro­
puesto al miiii.slro de H acienda para cl 
desempt-.fto de Us cajas de las adm iuis- 
traoiuues subalternas á muchos funcio­
narios que ahora sirven en la.? tc.sorerias 
de proviucias.

El gobernador m ilitar de Melilla La 
oficiado al de Málaga, participándole la 
oouveiiU'uoia do pm hibir la introducción 
de arm as y muntciones cu aquella plaza

es sabido, era miembro honorario de 
aquella docta corporación.

H a  fallecido en Baroelona el excelen 
tísiiuú señor don Fernando Cotoner y 
Chacón, marqués de la Cenia, teniente j 
general couJooorsdo con U s grandes | 
cruces do Carlos I I I ,  Isabel la Católica t 
y  San  HermewesiJdo,

E staba cu posesión de dicho 'empleó 
desde el año 1851 y le fué concedida ls 
grandeza de E.-jpaña eu 1882 H a  sido 
diputado en diferentes legislaturas des­
de el 1843 eU qne fHjr prim era vez vino 
al Congio.?Oj y co'uo m ilitar era una de 
las figuras mas respetabléa del ejército.

.Su hijo, nuestro particular amigo el 
oonde de Sallent, recibió ayor la iufaus- 
ta  nueva da U m uerte do su seüor p a ­
dre, saliendo ium cdistam cnte para B a r­
celona desde donde acompañará el uadá • 
ver hasta darle oristiana sepultura en 
Palm a da Mallorca.

Reciba el conde de Sallent y  su  dis ­
tinguida familia, nuestro más Sintido 
pésam e por tan  irreparable pérdida.

De esoasa'm onta sou Us variaciones 
que, duran te  l.n sem ana que m olia , des­
de el 9 de Jun io  actual al 16 del misinú 
mes, han oourrido eu la situaoiéti, siem 
pre inmejorable, del Banoo do K.?paús.

La existenoia en metálico, que eu la 
prim era do ambas fechas ooustaba do 
160.214.165 pesetas, quedaba el s á ­
bado rcpreseutóda por la cantidad dq 
161.083.414 pesetas

La circulación do billetes ha  subido, 
desde la sum a do 638.777.00Ü peséta?, 
á U do 639.220.850.

La cartera de Madrid ofrece dism i­
nución de pesetas, habieudo bajado, 
desda 727.602.986, á  726.419.459 p e ­
setas.

La de provincias tam bién está eu 
baja eu un millón de peeetas ap ro x i­
m adam ente.

Las cuentas corrientes de Madrid hau 
aum entado eu un millón de pesetas, 
pooo más ó menos, y Us de provinoias 
han disminuido en dos millones ap rox i­
madamente.

Por últim o, las reservas de Us cont-: 
tribuuiunos han subido desde la  can ti­
dad de 44.897 .300  pesetas á U  sum a de 
4$ 388.586

La cutizsoiÓD en Bolsa de U? acoiones 
del Banco continúan, como de costum ­
bre, en grado próspero y cada día más 
solicitadas.

El balance general y definitivo de U 
p r o s c D t e  sem aua puede representarse ea 
los siguientes gu.nismoe:

E d 9 de Ju n io  actual representaba U 
cantidad de 1.316 325.385 pesetas, y 
el 16 del corriente mes la  sum a de 
1.315.296.685.

T res horas duró el Consejo de minis 
tros celebrado anoohe en U Presidenoia.

La nota ofioial faoiiitada á U prensa 
es U siguiente;

< El Consj-jo 80 ocupó en exam inar cl 
medio mejor para faoilitar U  disousión 
de los presupuestos, con objeto de que 
puedan votarse por los dos •Cuerpos co- 
legisUdores antes de 1 ° de JuUo.

Se acordó que ol señor miuistro de 
Hacieuda oiga á Ua Diputaciones de Ua 
Provincias Vascongadas para determ inar 
U forma de aplicar ol impuesto sóbrelos 
alcoholes en cumplimiento de lo dispues­
to  en U ley.

Se autorizó al señor ministro de H a 
oienda para celebrar con el A yuntam ien­
to  de Madrid el oncabezamieuto do con - 
eumoa.

Se despachó un expediente relativo al 
edificio de San Marcos de León, otro 
sobre abono de derechos á un oficial de 
M arina en el reconocimiento del laúd 
P rim er  A m purdavés; otro sobre oous- 
trueoión de una aduana en Bilbao y otro 
sobro reintegro de un anticipo at Banco 
de Bilbao.

Igualuiaule se tra tó  dcl establecimien­
to de depósitos fiotantcs de carbón, de

ias adioiouales de m aterial para Us 
empresas de ferrocarriles oon motivo 
de ias presentadas por la  comitañia- do 
la linea de Salam anca á la frontera por­
tuguesa, dcl estabUciuiieuto del a lum ­
brado eléctrico en el teatro  Real, y  se 
acordó procurar que so active la d iscu­
sióa d e ,lo a  presupuestos de  Cuba ¡¡ 
Puerto Rico y 'á a  Ta ley de crédito a g rí­
cola.»

Segúu nuestros informes particulares, 
de los asuntos políticos que se trataron 

-en el Cousejo, puede decirse que el Go - 
bieruo, después do exam inar cl estado 
de ios trabajos parlam entarios, reoouo - 
ció U oonvenicuoia de abreviar Us dis - 
éusioneg, e.-pecialmeute sobre los presu- 
liuestosde U ltram ar, que pueden quedar 
aprobaiios eu toda is  presente semaua. 
' E l Gobierno dissea que- se discutan y  

aprueben igualm ente los de la Peuinsu - 
U por lo quo benefician al contribuyente; 
pero Us Cortes son las que han de deci­
dir que rijan lus del ejercicio económico 
que term ina en 30 deí actual o loa pre- 
sautados por el señor m inistro de H a ­
cienda.

A nte los anuncios de que eu U alta 
Uámara se promovería noy el debate 
político, 80 resolvió que el señor presi - 
deoto del Consejo de ministro.? asistiese 
á la  sesión del Senado desdo prim era 
hora, para contestar á Us preguntas que 
se dirijan al Gebierno y  responder á  las 
exigencias de la discusión quo pueda 
promoverse, ai bien lenieiido en cuenta 
qua en el Congreso coatiuuará daiíbe- 
ráodosu sobre U  interpelación del señor 
Montilla.

Los asuutos de personal quedaron 
aplazado.?, y según nuestros informes, 
se resolverán ’eu consejós sucesivos, te ­
niendo presento la  pouderaoión do fu e r­
zas [wMtica? quo sirve de baso al nuevo 
f.Iabinete.

De los nombramiootos de directores 
generales de infauterU  y adm inistración 
militar, no se habló ni una palabra.

Fernando ['oo .— Un crucero de so - 
guada, un pontón y una lancha de vapor 
arm ados por lodo el año. Para tripula 
oiones y ¡estación naval, 183 marineros.

Se ha llevado á cabo én  A ngers (F ran- 
oia[f una curiosa apuesta entro  dos pro • 
fesores de equitación de la Escuela de 
Caballería do Saum ur. Uuo do ellos, 
Mr. Riviere d 'A ro , apostaba á  que reoo- 
rría  á caballo 40 kilóm etros en noventa 
minutos con ocho caballos d s  alquiler, 
Iiig cuales ge hallarían escalonados de 
cinco én cinco kilómetros.

Mr. d 'A ro ha giinado la apac.?ta, r e ­
corriendo los 40 kilómetros en sesenta y 
tres minutos, es decir, diez y  siete mi 
ñutos menos del tiempo por él fijado.

En el trayecto había m ultitud do c u ­
riosos.

Bo oreia anoche posible <jue, de hoy 
á mañana, quede resuelta la com patibi­
lidad ó iocúiupatibilidad del Señor Zam- 
brano, electo diputado por Cuba.

l ’o f  de.'graeia, se h a  confirra;tdo la 
noticia que dimos hace días, do haber 
invadido la filoxera  los viñedos do la 
comarca del Paniidés.

Los pueblos que han sufrido la in v a - 
.?ién prim eram ente son Gélida, P iera y  
San Saturnino de Noya.

También dioen de  ¡Manresa quo en 
alguno? viñedos de la comarca del Pont 
du V illum ara so han descubierto unos 
insectos de color verdoso, qua corroen 
las cepas de tal mcnera, que, dej&udo - 
las sin hoja» y sin retoños, hacen im po- 
¡sihle hasta la esperanza de la  menor co­
secha de vino.

E! proyeoto de ley leido por el señor 
ministro de Marina en las Cortes fijando 
las faerzas navales t>ara el año econónii- 
eo de 1888 89, hnce la siguieule d is tri­
bución de dichas fuerzas:

Península  i  islas adyacentes: tres b a ­
ques de prim era clase, cuatro do seg u n ­
da, tres de tercera. 21 cañoneros y un 
pontón armados por todo el año; fuerzas 
sutiles, sieie lanchas do vapor y 42 es­
campavías, por todo el año; dos torpede­
ros por todo el afio, y  trece y  un crnoero 
torpedero por tres meses; un vapor de 
ruedas por todo el año para  la comisión 
hídrográfioa; tres fragatas por todo el 
año para escnela de  artilleros de. toar, 
de a.?pirantes de m arina y de guardias 
marinas, y una ooibeta de vola para 
aprendices marineros; y de reserva, oua­
tro  baques de primera en cuarta s itna­
ción económica por todo el año y tres 
fragatas depósitos flotuntcs de luarineria 
armados todo el año para tripulaeione*, 
arsenales y departam entos. Se fijan 
7 .110 niarineroB y  4 Z22 de infantería 
do marina.

Estación naval del S u r  de América: 
un crucero do segunda armado lodo el 
año, para el cual y para la estación n a ­
val se fijan 118 marineros y 23 de in- 
fauteria de marina.

Puba .— T res cruceros de segunda, 14 
cañoneros y cuatro lanchas de vapor, por 
todo el año, para tripulaciones 1.227 
marinero? y i 99 de infantería de marina.

P uerto R ico .— Un crucero de toreara 
por todo el afio, que tripularán 110 m a- 
rineros

F iltiunas .— Un crucero do primera, 
otro de segunda, cuatro de teroera, doce 
cañoneros, un trasporte de segunda y dos 
de tercera, armados por todo el año; 
fuerzas suiiles, ouatro lanchas de vapor, 
todo el año; tres frontones en Joló , Yap 
y  Subic, por todo ol afio, asi como nn 
buque de teroera para la comisión hidro­
gráfica. Para tripulaciones, arsenal de 
Oavit», divisionos y estaciones navales, 
2.312 marineros y 466 da iufanteri» de 
marina.

Uo Duevb orimén so ha oemetido eu 
Madrid.

Ayor mañana se cnoont-rarou on la 
callo de Embajadores, Polonia G arcía 
Hernández, da 34 afio.?, casada, sastra, y  
Francisco San Pedro Villabrílle, de 42 
afios, mozo de una fábrica.

En otro tiempo había sostenido re la ­
oiones amorosas, que deseaba coatinuar 
García, el cual reiteró sus súplioas en 
aquel sentido Pensó rendir á  su antigua 
amante invitándola á tom ar buñuelos y 
aguardiente, y como la Polonia se nega­
ra  á reoibir obsequio alguno rechazando 
también los consejos de García, é-(e éaoó 
una navaja y le asestó una puñalada en 
el costado izquierdo. La m ujer cayó én 
el suelo bañada en sangre.

E n aquel momento pasaban por el 
sitio de la ocurrencia ouatro guardia? y 
un oabo de la guardia civil, que ib.?u de 
servicio á la fábrica de tabacos, y al t r a ­
ta r do detener al agivf-or, éste acometió 
á uno do los guardias oon lu navaja, evi­
tando el agredido ol golpe eón la carabi­
na que llevaba, líl agresor fué sujetado, 
no sin esfuerzo, por los giihrdias, y con 
ducido al juzgado de guardia.

La herida, después de curada en la 
Casa de socorro dcl d istrito  de U luolu - 
sa, fué trasladada al Hospital provin­
oial.

La mouoiouada Polonia pareoe ha  des­
cubierto co su declaración al autor de 
un homicidio per}retrado hace mes y 
medio en la calle de Carayaca.

E l>eüor N avarro y Rodrigo, hablando 
para a'a.siones, (lijo que siempre había 
defendido las reformas militaros

El general Cassola afirmó que si ao 
quieren las reform as sio suscitar a n ta ­
gonismos y pasiones, no se realizarán 

, nutiua; por eso es un problema que ne- 
) cemita Valor para eor p lanteado y resuelto; 

y quo si hay responsabilidad:pór las r e ­
formas, es de todo el gobierno anterior 
y no soló dÍH ministro de I» G uerra.

El señor Navarro insistió eo que las 
reformas han producido antagonismos y 
oonfiiictos, y  deben «studiarse para au  
planteamiento, aunque sos por decretos.

KI gecéral ofreció su  cooporauión.
El señor Dabán, h-ab!6 para alusione.? 

,jr para defender al genera! M artíoez 
Campos

El señor Cassola manifestó que habia 
tenido que hablar dal mencionado geno- 

, ral con gran pesadumbre suya, peto 
í obligado á defender sus aoto.? como m i- 
I nistro.
I Siguieron varias raotificaciones de los 
j do? g-merale? d ipata los. 
j A las s ie te  se suspendió el debate 
i para reuairsa on seoeioncs el Co.agríso.

Llama la atención un periódico m a­
lagueño sobre los repetidos oasos de 
fiebres perniciosas que so vienen obser - 
vando en aquella capita ', y quo, según 
el colega, son originadas por el estanca­
miento de m aterias orgánicas en piltro 
facción existentes en la rinconada que 
forma el m ar en la  m uralla de  la c o r­
tina del muelle viejo, doude desaguan 
algunas alcantarillas proiedentes de la 
población

E n efecto, no debo de8ouidar.?e en 
esta época todo cuanto sc relacione con 
la higiene de las poblaeione?.

U n caballero que salió anteanoche de 
Madrid para Andalucía, tomó un ooche 
de punto hasta la estanión del Medio- 

, dfa. Desde A ranjucz telegrafió, diciendo 
'que eo el coche de punto, cuyo número 
ignoraba, sc habia deja-io olvidados 
2.OUO duros en billetes del Banco de 
Espafia y 1.500 en oro.

Inútil CS decir que la policía no ha 
j podido averiguar quién fuera ei conduc- 
I tor de aquel ooohe.

:' Sesióii l i d  d in  1 g  de Juhíá .

!' Se abre  la sesión á las dos y media 
, bajo la presidencia dol señor M ar'tis y 

se lee y aprueb? el aota de la anterior.
I ¡il sefior F ab ra  h to e  un ruero  al m i­
nistro de 1» Gobecaaeión, que 3-ite 'pro- 
■méfe atótrlér.
i “ Bl sbáof-N avarro R everter haoe un- 
ruego tteforente al cmpré?tjto que la. 
prcn.sa ha dicho iba á eutablaraó coo un 

¡aindic-ito a'emán para ol pago de la con?- 
¡tnii-oiÓD de la esauadra.
1 - E l señor ministro do [foclenda m aui- 
fie.sta que no es cierto quo el Gobierno 

.proyecto seoicj tote rrtpré<tito.
Reotifiea «I sefi ir Navarro R everter 

haciendo alguo.'is cnm-idcraoiones acsroa 
de la situación del Banco de España.

lleotifiisa también el ministro do Ha- 
-eienda defendiendo al Manco de España 
■[tié los ataques d e l, señor Navarro Re­
verter

Rectifican varias vccea auibos orado­
res, y  el seüor Pando apoya una propu- 

iaición de ley que es tomada en conside- 
i Iración.

El señor Martos da cuenta de qne ot 
embajador do Alemania ha dirigi-io una 

1 comunicación á la Cámara dando la.? 
.gracias por la manifestación do duelo 
heelis oon motivo de la m uerte del em - 

, perador Federico I I I .
I Se entra en la orden del dia aprobán- 
i dose sin discusión varios proyootos de 
! ley y dictámcne? de diferentes com i­

siones.
Continúa el debate su?citado con mo­

tivo de la interpelación del sefior Paga, 
. .usando do la palabra para rectificar el 

geueral Dabán.
Dice quo no es cierto, como afirmó el 

general Cassola, quo él haya sostenido 
.nunca que los redactores de los periódi­
cos militares deben tener autonom ía a b ­
soluta,

Continúa la sesión cuando nos re tira -  
;mo3 do la tribuna.

Sesiones de Cortes
C 30 i:«< a-ca-«  J33 . - f s o

F ina l de la  sesión del día 15.

Añade que consultó la opinión de va - 
rios generales y eotonoo? contestó al ge 
neral .Martíuez Campos con un te leg ra ­
ma que lee en la Cámara, y del que 
resulta que no hay ningnna frase q>ie 
pudiera molestar al capitáu general de 
Castilla la Nueva

Dice que no había ya duda por qué 
resolvió el Gobierno, y hecho esto no 
fifidía discutirse más que «i e.staba bien 
ó mal tomado el acuerdo.

Lee otro telegram a eu el que el gene­
ral M artínez Campos dice; «Ni despojo, 
ni permito que se me despoje.» frases 
que califica de verdadera indieciplina.

Lee después los artículos de las O r­
denaos*», y dice que ouando énlas h a ­
blan de personas reales emplean la p a ­
labra príncipes, y cuando se refieren al 
heredero de la Corona emplean la de 
príncipe heredero, y afia<le, que nada 
tienen que ver con la cuestión quo se 

I disoute lo? artículos que han citado ai 
; gunos generales.
I P regunta luego quo si los cargos ae 
! desempeñan de d istin to  mouo según sea 

la oategoria del que lus ocupa.
El «cftor Ochando, en un largo d is- 

i curso, expli' ó la  incerpretaciÓD que debe 
* 'larse ¿ las O rdenanzas,

i'
. Sesión dei día  16 de J u n io  d s  .1888.

A las ouatro y cuarto ae abrió la 
sesión, b*jo la preaideucia del sefior 
marqués do ia H abana, y se leyó y  apro­
bó el acta de la auterior.

Ei señor m inistra d e  U ltram ar puso 
ea ooDouímieato de la Cámara la noti­
cia de ia muerto dei emperador de A lo- 
luaiiia, del cual hizo uu cumplido elogio.

El señor m arqués de Moltas p ronun­
ció nn elocuente discurso, en ol quo r e ­
cordó las pruebas de amistad y oousidera- 
oión que tiene España reuibidas del d i ­
funto emperador Federioo I IL  Ku b r i ­
llantes períodos pintó los sufrim ientos 
que han preoedidu á la lerjta agonía del 
egregio fiuadú, repro^eutacióa la más 
alta  de] principio luonárquicu en Europa.

En igual sentido se expresaron el 
sefior l ’resideute y  el señor Hoppe, á  
nombre de la mayoría, acurdándose por 
unanim idad que, á nom bre del Sena­
do, pasara la Mesa á la embajada de 
Alemania á dar cuenta del soDUmieuto 
cou ({UO la Cámara ha oído la noticia.

Dospués ocutiuuó la di.?casióu Je  ios 
presupue.?tos de Cuba, iuterviniendo en 
ello los sefiores G arcía Barzanallana, 
Aiigoloti, marqués de .Árlanta, TuBor y  
Ortiz de Pinedo, quedando aprobados 
los 11 primeros artículos.

Ú L T IM A S IM P R E S IO N E S .

En la  sesión del Senado ha  habido n a  
inoideute breve, pero interesaetísim o.

El general M artínez Campos se h a  
levantado pars protestar do vario.? con­
ceptos'pmitidos por el general á.'as?gl».
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«o su últim o disoarso, que considera 
ofensivos i©’a él. Sobro todo, la frase 
del genorai Cassola, diciendo quo no 
daba lectura á cierto oficio quo le había 
dirigido el general Martíuez Campos, 
porque de él no debía tener conocimiento 
el ejército, se ounoce que ha herido, y 
oon razón, al digno exoapitán general 
do Castilla la Nueva, que, coa frase 
enérgica y digna, ha dioho que, siu per­
juicio de. la itiHtuocia que al eíecto ele 
v a ri á Su Majesf ud la Reina, desdo lue­
go, pide q u e  so rem itan todos los ante­
cedentes de la llamada cuestión del 
santo y  seña i  la Ju u fa  Superior Con­
sultiva de G uerra, jiara quo si este alto 
cuerpo encuentra justificable su con 
dnota rñ  las circuiistaucias dichas, abra 
contra él un proceso, al que, desde lu e ­
go, se someto, y cúyo fallo, de autemauo 
acata.

Dsspué.s de decir que el ofioio en cues­
tión lo leerá en el Senado, cuando se 
plantee el debate político que se aguarda, 
pregunta al seflor Sagasta si tuvo cono- 
üiinicnto del telegram a quo desde B arce­
lona dirigió al orador el general Cassola, 
antes ó después de expedido, y si se hace 
solidario del únim o discurso pronunciado 
sn el Congreso por dicho geueral. Con­
testa el seflor Sagasta evasivamente, 
porque no |>udemo8 decir que quedamos 
bien apcioibiduH de si 80 eoteró antes ó 
después, y en cuanto al discurso del se. 
flor Cassola manifiesta que no está tam ­
poco bien peuetrado de ,é(, porque m ien­
tras se pn nunció no cgtnvo de continuo 
en el banco azul.

Kl miuistro de la G uerra, general 
O 'lly an , ha  dicho, ooniestundo al gene, 
ral Mariiotíz Campos, quo en cuanto ro. 
oibieso la instanoia de que ha hecho 
mención, le dará el curso correspoudieo- 
te, mediando desde el principio corteses 
y respetuosas frases del ministro al o.a 
pitán geueral y viceversa.

Kn resumen, puedo decirse, quo el 
restaurador de la monarquía, cuya im 
portancia en la política es excepcional é 
indudable, ha realizado hoy un acto do 
gran trasoendoocia al acentuar su acti 
tud  frente ul Gobioruo. La Cámara le 
ha escuchado ccn grande atención.

Dol discurso del señor Sagasta d ire­
mos que en otras ocasiones lo hemos 
visto máa afortunado que hoy, bien que 
compreudemos lo delicada y espinosa de 
su posioióu ante las justificadas energías 
del general más adicto á las in s ti tu ­
ciones.

Kl Congreso ha  vestido hoy de gala- 
Un pleno eu los escaños, ou las tribunas 
«n los alrededores do la escalera prcsi- 
denoial, eu todas partes.

Y UD disourso de don Antonio C iño  • 
vas dei Casii lo, del ilustre  jefe  conser­
vador, m onum ental, extraordinario, cuya 
síntesis es afirmar su espíritu monár­
quico, en el cual nadie, dice, excede ni 
puede exceder al partido cunservador, y 
el que jam ás vive de lus prestigios de la 
Corona, sino de su propia historia, y 
un alto sentido de orden que impido los 
ataques á la monarquía bajo uingiin 
pretexto.

Se extraña de que aun no se haya ex ­
plicado el motivo du la crisis, que uo cree 
sea otro que ei deseo do lanzar del G a­
binete al seflor Cassola, y mauifiesta que 
las reform as m ilitares han herido intere
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GUARDÁ-BOSOUE
(S ím orías de un reinado)
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TORCOATO TÁRRAGO í  MATEOS

Lo seré.
- Pudieran descubrir mis pasos y nos 

perdíamos para siempre.
Zenón principió i  comprender que 

corría uua crisis peligrosa, y cl miedo la 
hizo Dieiios charlatán.

— Todo lo comprendo, dijo. ¿Qnó ho 
hecho yo para merco, r  vuestros soi vicios?

— .ábogisieis eu favor do la incceiioia 
y el cielo os recompensa aquel favor, 
«ontestó .Marta Ahora escuchadme.

— Os escucho.
— Se tra ta  de seguir trabajando en 

Avor de la joven cautiva.
El lego arrugó cl entrecejo.
— H e conseguido esta ocasión, p ro si- 

guió la vieja, y al tiempo que os salvo.

ses respetables que os preciso arm o­
nizar.

KI discurso dal seflor Sagasta, que le 
conleaía, contiene grandes llamadas al 
entusiasmo do la mayoría, que en efecto 
responde y resalta cn él ia declaración 
de que las reformas m ilitares que pue­
dan hacerse por decreto se harán  y las 
que no previo el aouerdo de las Cá­
maros.

Ksta doolaraoióu oausa sorpresa.
*♦ *

A últim a hura nos dicen q u e e l  p re ­
supuesto Jo  M arina va á ser duram ente 
combatido; pero el ministro está dispues­
to á hacer enérgica defensa.

T K L K G R A M A S .

I ’a r ú  17.— Ks iuuegable que la pro­
clama al ejército del nuevo emperador 
de Alemania ha estallado corno una 
bomba en Francia.

i,a  mayor parte de los periódicos 
franceses, llevados dol mal patriótico do 
nu perjudicar el orédito dul KsCado y dc 
am parar respetables intereses unte la 
próxima emisión de las obligaciones de 
Rum ania, y además porque creían que 
el príncipe de Bism arck era ainoero par­
tidario de la paz, habían hecho concebir 
la esperanza de que el prim er docum en­
to oficial que emanase Jé  Guillerm o' I I  
sería en extrem o tranquilizador

Esto, unido ai desoubiertu creado cou 
la inminencia de la m úsete de F ed eri­
co I I I ,  habia producido un movimiento 
de alza cn ia Bolsa do Paris anteayer y 
ayer.

El rescripto ímperi-al uo La correspon­
dido por dosgraei.t á estas ilusiones.

A si lo juzgan hoy los diarios fran ce ­
ses, salvo ligeras excepoiories.

Uoa do ellas es ol periódico republi­
cano Le biecle.

Dioe hoy qae on ei lenguaje del nue 
vo emperador no se debe ver más que.al 
soldado que se dirige á sus compañeros 
de armas, y que cuando Guillermo I I  
hable como emperador, dirigiéndose al 
pueblo, se explicará de otra suerte acen­
tuando la nota pacifica.

Hay que aguardar, por lo tan to  el 
rescripto que dará el joven soberano 
después dc las exequias de au padre, 
para form ar completo juicio

E ntretan to , varios diarios de Paría 
indican que Francia debe permanecer 
en guardia, porque las inquietudes y 
los recelos que basta ahora tieneu el 
estado do alerta, van á tom ar el de es - 
tado crónico.

L a prensa europea eu general, no 
oculta tampoco cierta desconfianza, te­
miendo que en lo sucesivo prevalezcan 
los juveniles impulso» del monarca de 
Alemania en la política da este pode­
roso imperio.

B c 'h n  17.— La autopsia del cadáver 
del emperador Federico, ha demostrado 
que la laringe se hallaba desoompuesta 
eu absoluto, habiéndose formado uua ca­
vidad del tam año de nn puño.

El informo redactado do orden del 
nuevo' emperador por el ductor Macken- 
zie, détenuina que la  enfermedad de quo 
ha fallecido el emperador Fedcrioo ha 
sido un cáncer laríngeo, muy dificil de 
diagnostioar á  consecuencia de la desor • 
ganización de los tejidos.

Lus exequias se celebrarán mañana á 
las diez

El emperador Guillermo I I  ha firmado 
uo decreto oonvocaudo al Reichstag, 
para el dia 35 d fl corriente

P a rts  18 (5*45 m añaua).— Bn este 
momento se rec ben los telegram as de 
Angulema, dando cuenta dul resu tado 
total do las elecciones qoe se verificaron 
ayer en el departam ento da Uharente, j 
para cubrir una vacante en la Cámara 
de los diputados.

DicháS" elcociones han demostrado 
plenam ente la decadencia del boulauge- 
rismo, pues á pe-ar Je  tenor mucha in - 
fitirncia en el pai.» el candidato de esto 
partido, y de gozar de alguna celebridad, 
ha  tenido monos votos que sus do.s ad ­
versarios.

H é aquí los datos totales:
G illibert, bonapartista, 31.401 votos.
Weillep, republicano, 33 939.
Deroulede, boulaugerista, 29 656.
No habiendo reunido ninguno de los 

candidatos el número de votos, que exi­
ge la ley, la elección ha resultado nula.

Dentro Je  pocos días se procederá á 
nna nueva elección.

BANCO Ü EE áFA N .A .

Se abro conourso para la constrncción 
de las vi hieras de hierro dulce para los 
huecos de planta baja y vi lricras con 
cierre, también de hierro dulce, dtd pi.-io 
entresuelo, en las f íc h a la s  del nuevo 
odificin, calle do Alcalá, número 74 con 
vuelta al paseo del Prado.

También se abre ooncurso para la 
con,strucción, en hierro dulce, de laa 
puertus-vuijas qne han de cerrar las en­
tradas al uiismo edificio en las fachadas 
exteriores.

Lo.s pliegos de oondioioues están de 
iuauifit).stu en la sec rcu ria  del Banco, 
d e s le  hoy, alin itiénJose propo.-«ioiono3 
para cada una du dichas obras, hasta  la» 
tres do ia Urdu del citado dia 28.

£1 Bauoo ee reserva el derecho de 
elegir, entre las propo.-iciones pre.senta - 
das, las que juzgue máa convenientes á 
BUS iutereses, ó desecharlas todas, si no 
reunieran las oondicioues apetecidas, 

M adrid 16 de Jun io  de l * 8 i .— El S e­
cretario general, J u a n  d t  M orales y  Se 
rrano.
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deseo que os dirijáis al convento de Mon- 
ti-faro y aviséis al padre guardián de lo 
que  pasa aquí.

— Si no es más que eso, perded cuida­
do, herm ana.

—  El padre guardián dará parte á las 
autoi'idadcB, y las autoridades pueden 
bacor lo demás.

— ¡Magnifico pensamientol
—:Al mismo tiempo creo que conse­

guiré arrancar á esa joven de las garras 
de su perseguidor. A unque hay dos oen 
tíñelas perennes que ia vigilan, tal vez 
mañana á la noche logro mi empresa.

— ¿De qué modo, hermana? preguntó 
el lego tem iendo qne le reservasen un 
papel en aquella segnnda tentativa.

— De un mudo muy soocillo. Hu des - 
cubierto un nuevo pasadizo contiguo al 
que recorrira- -s anoohe, el cuál va á parar 
á  los fosos.

— ¿Y ese paradizo os servirá para rs 
caparos sola»?

— Sí.
— ¿Y despucsí
— Espero que vos exijáis á  vuestro 

guardián que mande doa oriadns de oon 
fianza del oonvonto y nos esperen en la 
C ruz del Traidor, caso de que no quie­
ra  acudir á la  autoridaa

— Perded cuidado, hermana. Todo 
quedará evacuado esta misma noche, si 
es que mo sacais de este purgatorio.

— No teneis más quo seguirme, dijo 
M arta con cierta confianza.

— ¿Kn este momento?

Fejares (Salamanca) — Los preoios 
que rigen eu e»ta localid..d en granos y 
h 'trioas son los siguieoteH:
Granos; trigo candeal de 37 á 38 rs  las 
94 libras; cunteiio á 20 rs. fanega: ceba- 
d a á  17; vonta sobre wagón de 39 á 
39*50 las 94 libras; tendencii, sostenida; 
tem poral, bueuo; aspeóte J e  los cam pos, 
bueno; las hariuas no han tenido v a ria ­
ción.

Zaragoza.— ‘Revista, de los precios co­
rrientes de la semana últim a.

T r ig o s— Ü ataliu  de 20*28 á 20‘S7 
pesetas hectolitro; hem brilla de 18*50 á 
2-.I-02; huerta de 18*37 á 18*88.

Granos.— OubaJa á 9*' 9; maiz oomún 
de 1 P30 á 11*75; h ib a s  á 1 -70.

H arinas. — !)n prim era de 34 á 36 pe­
setas los lO j kilosj de segunda de SI á

— Sí.
L a vieja ocultó el farol bajo del man 

to que la cubría, y el calabozo quedó 
sepultado en { rofundus tinieblas.

Puco después cl lego bintió ia huesosa 
y helaila mano de M arta oprimiendo uua 
de la» suyas.

— Dio» DOS saque cn paz, exolamó 
Zenón santiguándose.

— Silencio, contestó la vieja.
Y echaron á  an lar.
Ignoraiiins cómo y por dónde salió el 

lego del castillo, puro ea lo cierto que do 
allí á  mndia hora Zenón bajaba por la 
vereda que trnu iunbaen  la Cruz del T ra i  
dor, dando al diablo al marqués de B u - 
bí, bendiciendo á M arta, y no acordándo­
se de las fantasm as del barranoo.

Kl deber y el ham bre eran superiores 
á toda oíase do sontimieutos.

Zunón no era iograio, y aun que oier­
ta atracción poderosa lá arratraba hácia 
su provista despensa do la hospedería, se 
acordó de la promesa heoha á la jitana 
y se dirigió al o n v e n to  de Muntufaro.

Auiii|ue no era hora de recibir á 
persona algun.a, el herm ano portero, lue­
go que se enteró de lo que pasaba ae 
apresuró á  iia-uar ai p a ire  guardián.

La coiuuui'lad se tcvanió espantada, 
ereyeudo que hab ía  iuocnJio ea  el coo 
vento.

.Mientras tanto fray Z món olfateaba 
háoi-i la.s eooinas por si habían queda-Jo 
algnnos frugmentos de la cena.

Levantado el pndre gnardián, reunidos

33; de tercera de 2*2 á 25; id. remolido 
de 17 á 19.

De.spojos.—Cabezuela á 4*50 pesetas 
hectólitro. meBuJillo á 2*76; salvado á 
2*5(1; tástara  á 2*50 .

B ueda  (Valladolid). —L a situación de 
este meroado es la siguiente:

'Trigo, á 40 reates fanega; cenceño, á 
24 id., id.; cebada, á 20 id., ÍJ.; algarro 
bas, á 22 id , í3.; garbanzos, á 160 i lem, 
ídem; habas, á 50 id., id.; alubias, á 73 
ídem, id ; titos, á  27 id., id ; yeros, á 24 
ídem, id., harina de 1 .', á 17 reales arro­
ba; ÍJ. de 2 % á 1 5 id., id.; id de 3.» á 
13 id., id ; haiioilla, á 13 id , id.; salva 
diilu, á 10 id., íd.¡ vino blanco, de 9 á 
10 reales cántaro; id. id. añejo, do 20 á 
640 id , id.; íJ . dulce, de 50 á 7ü ídem, 
ídem , íJ. tin to, de 8 á 9 í l., íJ.; vinagre, 
á  18 id., M.; aguardiente auUado de 20 
grados, á 32 id., id.; id. sin anisar de 
18 !d., á 26 id., f l ;  espíritu dO viuo de 
34 id., á  90 íl, id.; aceite, i 53 reales 
arroba.

Viilalón  (Valladolid).— La situación 
de e.sto mercado es la siguiente:

Trigo, entrada 300 fanegas, á  37 rea 
Ies fanega; oebada, 20H, á 18 id , ídem; 
queso, á 42 reales arroba.

L érid a .— I>a situación de oste m erca­
do es ia signiente:

Trigo inferior, de 52 á 56 reales cuar­
tera; id. bueno, de 58 á 60 id ., id.; iilom 
superior, de 60 á 61 Id., id,; id. de hner. 
ta  de 58 á 6 i id. (d.¡ cebada de 26 á 
28 id í'l.; maiz de 32 á 36 íJ . (■!.; habo­
nes de 34 á 36 id. id.; ju  lias de OÜ á 
00 id. id ; harina de 1 ® de 15 á 15 I¡2 
reales arroba; idem 2.® da 13 á 13 I ¡2 
id  id .; ídem de 3.'* de 1 1 á 12 fd. idem 
í  leui de 4 ® de 5 á 6 ÍJ. (J; menudillo 
á  9 rs. cuartera, cabezuela á 1 O id. id; 
salvado á 8 id id; tástara  á 7 id id; 

Tendencia del morcado poco auinaio .

Cambios sobre plazas de la 
península.

Albacet 
Alcoy.. 
AUcaut

Ávila.. 
Badjoc. 
Barcel* 
Beja*.. 
Bilbao . 
Búrgon. 
Oáueree 
Cádiz. 
Cartag* 
Casteli* 
C. Raa' 
Córdob 
Goruúa. 
Cuesca 
Ferrol. 
Gerona 
Ggou. 
Granaú 
Gua<ll*. 
Uaro.. 
Haelva 
Huesca 
Jaeu..
J . de F.
León.
Lérida
Linere
Legrcfl.!

1 ' ■. 
Puf-

1
R.1Í'' i

1

t
fí|V

j
1

0-5C: > L o m  . 1 0-át!
i 0-lói t L a g o . ; C-24¡
i ü ü * y.A:.zss..,, G.V..

0-2C 1 ’u.tt.iOiS \i i
i 0-6C!' ..1 0)íB/.-e 1
! 0 -ííí‘1 Gvledfl. i 0-'!¡VÍ

0-lSl • Paienc* 1 O-?*'! a
Ü-J6 ! t P . tJa y t
Ü-lú  ̂ é i'litupi*-. ! 0-iÍi\i «
C-lu • ü-fc )
0-tc % R en a ... }
0-U > 3 s!tu a .' 0-25 >
O-jn ! > S  É eb .' U -lí'
0-60 ! . S aa té i 1 0-S-‘. 1
0-69: . 84» Ivn ti
0-JI6 T es«f 1 í-tW t
6-35 1 iSaiíliai ü-a.; 1
1-35 . ííegovl* 04C 1
0-361 . -tlovíUa. 0'5r- B
0-25 i * rioJta- j1 ti-75!1 .
035 a Tanas* : c-:í .11

: 0-35 t ft T. de lll 1I
06 0 > Roins*. *
026 ; > fevuel. ; 0-Ji 1
Ü-36 » T oíeúo. 1 Ü-Uoí 1
0-36 » Tadelfl.1 9-tO
020 » Valsncti|. 0-Di 1 »
0 16 • Vallad. 1 0-36

i «MO • Vigo. ; 0-16 ' *
0-i6 » Vitoria ; 0 vt ! 1
0-io; . ZiUUOtB l!4i i

1 C-tei » Z ar «ir 0-lb •

los hermanos, oolooado el lego en el cen­
tro de la asamblea, el superior tomó la 
palabra, y dijo:

— Hermanos míos: bien os consta que 
eu vista de la últim a disposición te s ta ­
m entaria del honrado caballero Fernán 
l'óre* de Andrade, ó Bó; de.spués J« 
haber edificado esta san ta  casa, d-ujó á 
ella gran parte de sus señoríos; el fam o­
so F u en tad a  Eume; cierto privilegio so ­
bre el castillo, y una intervención moral 
en to lo» sus territorios. Hemos venido 
di sfru tando desde antiguo estos venefi­
cio 8 del glorioso fundador, hasta quo por 
vioisiiu le» que todo» sabéis y que uo son 
del oaso referir, hemos perdido muchos 
derechas y franquicia», quo trato  da re  - 
ouperar.

Este introito produjo no poca sorpre.sa 
en la asamblea.

— Sabad, pues, prosiguió el superior, 
que el castillo de Andra-le viene sieodo, 
de algún tiempo á esta parte, teatro de 
no pooos escándalos, coa desdoro del re» 
peteble nombre que lleva. U ltimam ente 
.se presentó una m ujer, denunciándome 
el hecho aiguiente: Fareoo quo uu noble 
caballero h a  arrebatado á una honrada 
joven, y la tiene aprisionada en la fo rta ­
leza con la pérfi ia  intención de abasar 
da su debilidad. Habiéndoseme denun­
ciado el heoho, y en virtud  do los d e re ­
chos que mi autorida 1 tiene sobro los 
bienes de nuestro fundador, mandó á 
nuestro hermano fray Zunón, que «abéis 
cuida de la capilla d ri E sp íritu  Sauto  y

B olsíu del d ía  17-

Contado, 09 00
Fin de mes 6*9 4*2 dt&erc.
Próximo, 00*00.
Lxturicr, 7180 
Amortizable, 85*80.
Cubas, 1 1*45.
Banco de España, 419*00.

Cotización oficial del dia 16.

loTimii»!».

ro-soas públíoos
Dlilai

11
frKÍo tlu .

•aUn

Deuda perpetua ai 4
sopor HiO intokior. . 69 40 ft

Idem  id. pequeños . 69 40 20 »
Idem id. fin oor.ionle 69 45 30 ft
Idem iá. fin próximo. 00 00 > >
Idem id al 4 por 10<

exterior................ 72 00 20 9

Idom fd. pet)u«fioii.. 73 00 10 9-

Deuda am orúiabl* a
4 por 100................ 85 80 > »

Idem id peqnefios. . 86 00 10 »
Billotee hipoteoarl o»

de C nba. . . . . . . . 101 50 os ft
Anualidades de Cnba 00 00 > 9

Carpetas pioviaionalet
de Cuba.................... 00 Ol > »

Obligaciones nmniei
pales........................ 00 0( » 1

Obligacioof.B dol Ban
00 H ipow oarJo.. . 00 Oí ft »

Cédulas biitotooarisf
al 6 por 100.......... 00 00 ft ft

Idem id. al 5 por 106 00 00 ft »
Acoiuncs det Banco di

Espafia ................... 419 00 ft >
Compafiía da Tabacos 103 5U > »

Espectáculos

FU N C IO N E S F A R A  H O Y

JA R D IM  D E L  B U E N  R E T IR O . 
— 9. - 1 puritani.

C O M ED IA . — 9 . — T. 2,* y 3.*>—  
(Oompañia cómica italiana).— Un ord i- 
nauza ufifijialo per mezz'ora — ¡Chi deve 
paga! (¡Q tien debe paga!).—U na paiaia 
origínale.

FR IN O IF E  A L F O N S O .- 9  1(4.—  
Toros da puntas.— Eipajaro pinto.— L os 
baturrus.

F E L IP E .— 9. —  La R iojana, casa 
de comidas.—Los prim os.—L a C hiola- 
nera .— La Btojana, oasa de oumidas.

M A R A V IL L A S .— 9 — El milano —  
Satanás en la .Vbadía.—Flan de estudios, 
—Los valientes

R EC O L E T O S .— 9 .— U n gatito  da 
Madrid.— Los inútiles. —Noohe de feria .

C IR CO  I I I PODRO .10 D E  V E R A ­
NO (paseo del P rado,junto al Dos de Ma­
y o ).—9 .— Debut de loa extraordinario» 
olowos musicales F o res t.—  Eaoogido 
programa.

FÜNCIO.NKS P A R A  M A N A N A

JA R D IN  D EL BU EN  R E T IR O , 
— 9 .—(Moda).— Cocierto por la Unión  
A rtístico  M usical, dirigido por don J e ­
rónimo Jim énez.

de la hospe loria de FuenteJa Eume, 
para que en nombre de osta santa obe- 
dien.fia fuese al .tastillo, y se enterase de 
la verdad del heoho denunciado. O bede­
ció puntualm ente, y debiendo haber ve­
nido ayer ¡wr la mañana, apareoe ahora, 
pálido, trémulo, oon movido. O» he oon- 
vocai» para que oigai.» su relación y pon- 
damos obrar en seguida oou arreglo á  
nuestras facultades Vamos, hablad, 
hermano, oslinad nuestra ju s ta  ouriosi- 
dad. ¿Que deoís de nuevo l

— Q ue tengo mucha hambre, oontestó 
el lego con voz moribunda.

Tan heterogénea respuesta causó en 
la eomuiiidad un asombro excraerdinario 
que dejeneró en una risa mal cam pri- 
mida.

— N ) es eso lo que yo deseo saber, 
dijo el guardián oon voz severa. O» pido 
noticias sobre el heoho denunciado á mt 
autoridad, y o tra vea guardaos de in ter­
pretar mis palabras bajo un sentido vul­
gar y mundano.

Zenón «acogió la oabeza al oir tronar 
.sobra ella osta tem pestad.

— Padre, oontestó pur último lanzan­
do un lastimero suspiro, no es culpa m ía 
«i que mí pensamiento se haya turbado 
oon las exigcneias de mi estómago He 
estado sin ooraer oeroa do trein ta  horas.

-  ¡Trinta horas! exolamó el guardián 
mirando á sns compañeros.

— De resultas de esto gran ayuno, es­
toy qufl apenas puedo aosteoorme.

Ayuntamiento de Madrid



SERVICIOS
DB LA

C O M P A Ñ I A  T R A S A T L Á N T I C A
D E  B A R O E L O N A

U R E A  DH LAS AN TILLA S.

Con servicios j  extensión á  New-York y Veracruz 
Trae salidas m m sm U s con las escalas y extensiones siguientes:

B l 10, de Oidii oon escala en las Palm as, y haciendo antes la de Barcelona el 5 y e ren - 
SMl la de Málaga el 7. , - t  - i i o

E l 20, de Santander con eecala en la Cortifla cl 21 y haciendo antes las de Liverpool ol o 
y  las del H avre el 14.

El 30, de C ádii haciendo antes escala en Barcelona el 26 y eventnal en Málaga el 27, ron
extensión á loa litorales de Pnerto-Rico y Cnba, Centro América y pnertos del Paoifico y Es-

útdos-Unidcs de América.
LIN EA  DK FIL IPIN A S CON ESCALAS EN 

PORT-SAID, A D EN , COLOMBO Y SING A POO RE: SERVICIO A
ILO-ILO Y CEBÚ 

Trece majes anuales partiendo de LIVERPOOL con escalas eu 
OORUÑA, VIGO, CADIZ, CARTAGENA, VALENCIA Y BARCELONA 

dc donde saldrán oada cnatro lunes á p artir  dol 29 de Ju lio  de 1888.
de MAMILA saldrán cada cnatro lunes á partir dol 26 de Ju lio .

Líneas del R ío de la Plata, costa occidental de Africa y  Marruecos
Estos nnevos servicios se plantearon en Diciembre do 1887.

E stos vapores admiten earga oon las condiciones más favorables, y  pasajeros á  qnienes la 
Compañía da alojamiento mny cómodo y trato  mny esmerado, como ha  acreditado en sn d ila ­
tado servicio. R ebaja á familias. Precios oonvencionalos por camarotes de lujo. R ebaja por pa 
sajes de ida y vuelta. H ay pasajes para M anila á preoios especiales, para emigrantes de clase 
artesana ó jornalera, con íacnltad de regresar gratis den trode  nn año, si no encuentran tr a ­

bajo,
L a Em presa puede asegurar las mercancías cn sus buques.

A V IS O  IM P O R T A N T E . La Compafiía proviene á los señores comerciantes, agricultores 
é industriales, que recibirá y encaminará á los destinos que los mismos designen las muestras 
y precios que oon este objeto se le entreguen.

Para  más iniormcs, en
Barcelona, «La Compafiia Trasatlántica,» y los Sres. Ripol y Compañía, plasa de Palacio. 

— Cádiz, Delegación de la «Compafiía Trasatláutiua.»— M adrid , D. Ju lián  Moreno, A lcalá,— 
Liverpool, Sres. Larrinaga y C.*'— Santander, A ngel B . Pérez y C.®— C oruña,!). B. da 

S uarda .—  Vigo, D. R . Antonio López de N eira.— Cartagena, Bosch, H erm anos.— Valencia, 
D art E. C.®— M anila, sefior admini.strador general do la  «Compañia General de Tabaoos.»

COMPAÑIA COLONIA.
PR O V E ED O R A  EFECTIV A  DE LA REAL CASA

C H O C O L A T E S
A c r e d i t a d o s  c a f é s

2 6 recompensas industriales 
y para su Director

LA C R U Z  DE LA LEGIÓN OE HONOR
en la Exposición U niversal de Faris de 1878.

TÉS-TAPIOG A -S A G U
B O M B O N E S F IN O S  D E  P A R IS

Depósito general, calle Mayor, 18 y 26.

Sncorsali MONTERA, 8,
Y EN TODAS LAS TIEN D A S DE COM ESTIBLES D E ESPANA

NO MAS HERPES
Se curan radicalmente con la pomada anti-herpética de Tellez, 

garantizada por un éxito de más de cincuenta años. Puntos de venta: 
Moreno Miqnel, Arenal, 2, y  farmacia de la Reina Madre, Ma­
yor, 93.

ENJUICIAM IENTO CIVIL Y CRIMINA
Formularios de las principales diligencias de los juicios ante Ips juz 

gadcs y tribunales ordinarios con los textos íntegros de la respec 
tiva ley de Enjuiciamiento, concordada, anotada con casos prácli 
cos, comentada y  seguida de apéndices necesarios para todos los 
que bajo cualquier concepto intervienen en los expresades juicios

ELEMENTOS IDE BOT.iNICA AGRICOLA
Rccopilaoión metódica de las dootrioas de antiguo* y mo­

dernos naturalistas, y de las ciencias de la i olasifiuaoiones; 
obra arreglada sobre los trabajos de los más eminentes sábioa 
nacionales y extranjeros, eomo D 'Candolle, Linueo, Ju ssiea , 
Rouseau, D 'O rbigni, Cabanilles, Cubier Galdo, eto., eto.

P O R  D . JU A N  G A R C ÍA  O R T E G A

ex-secretario  de la Asooiaoión A grícola, por la inioiativa p ri­
vada

Y UNA CARTA-PRÓLOGOj

de

D. JU A N  CALLEJO Y M ADRIGAL.

Abogado y secretario de la Excma. Diputación provincial de 
Valladolid.

Los pedidos se harán á D. L . Miñón, Perú , 17, im pren­
ta.— VaUadolid.

LEGÍA AGUILA
La mejor de todas para el lavado y onnservaoión 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, te ­
las, caoutchout, hules, platería, bisutería, marfil, ú ti - 
lea de oocina, envases oristal y  porcelana, m etales, 
maderas, mármoles, pinturas, oto.

Paquete de 500 gramos, 30 céntimos.

V a U a d o l id  
Santiago, 22.— Pérez M. Minguez— Santiago, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS
Desoucntos on pedidos im portantes J

Este Ca m p a n a r i o  modelo D, de do» colum ­
nas, es el más apropósito para Casas Consistoria­
les, Es muy fuerte, m uy e.sbelto. Con é l se puede 
instalar cualquier clase de relój con niuj' poco gas 
to en  cualquier edificio, por bueno ijuo sea, y  sin 
necesidad de hacer torre ni muoha obra.

Sn precio á uua peseta 25 céntim os k ilo . 
Relojería: Mesón de Paredes, 21.— Madrid.

A G U A S

B i l  m m u i  s i iL U ja i i^ o s I

FABRICA DE P IN T U R A S  |
preparadas al óleo 

DISPUESTAS PARA USARLAS
Y

UROGDBRfA.

No hace falta  saber p in tar. Las pinturas están 
colocadas cn latas cerradas de medio, uno y dos ki­
los; para su uso no hay má.s qne de.ntapar la lata, 
revolver bien contenido oon ia brooha y ex ten­
derlo oon ligereza sobre lo que se desea pintar.

H ay dos graudes máquinas destinadas al molido 
y mezcla de colores, resultando una pintura com­
pacta, uniforme y pcrfeota: secan á las diez horas 
de extendidas, resaltando con magnifico brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido los agentes atmos­
féricos.

Las pinturas preparadas al óleo son indispen - 
sables para pintar carros, toldos, hierros, puertas y 
toda clase de objetos expuestos á  la intemperie.

Colores fines en latas de lUÜ gramos, y especia­
les para p in tar filetes, líneas, dibujos, letras, ete.

Se usan como las anteriores.

F A B R IC A  D E  P IN T U R A S

DB

POB

OS SEBiSÍIAÍl m  IIE ÜÁlCElIO
Abogado en ejercicio del Ilustre colegio de Valladolid y  Juez de 

primera instaucia cesante.

E sta s  dos o b ra s  son  ú tilís im as á M ag istrad o s, Ju eces , F isca les , A bogados, 
R e la to re s , K .scribanos, P ro c u ra d o re s . Oficiales de  Sala, etc., y n ecesa rias  á los 
Ju eces , Fi.«cale.s y S ec re ta rio s  m u n ic ip a les , á los q u e  han  de exanainar.se de 
ta les, y a los a lu m n o s de las as ig n a lu ra .s  de  P ro ced im ien to s  y p rác tica  forense.

Se ven d e  a 7 p ese tas  las de E n ju ic iam ien to  civ il y á 4 íd. la s  de E nju ic ia­
m ien to  c rim ina l.

E n  todas las lib re r ía s  y en  casa del a u to r , M endizábal, 8 , segundo .

VALLADOLID.
Los suscritores dc El Popci.ar, presentando el recibo, pagarán 3 pesetas 

por la de Enjuiciamiento criminal.

o h m a i z ;t :ec¿u i
( G U I P Ú Z C O A )

Los primeros rcoeostiluyeiites do España, por ser Ios| 
únieos que tienen en combinación el manganeso oon el sul ■ > 
furo y el hierro.

Desde 1.® de Ju n io  hasta fin de Septiembre qneda abicr-| 
to al público el acreditado £.»tablecimiento de aguas sulfu 
rosas ferro manganíferas de Ormaiztegui en la bella provin­
cia de Guipúzcoa. Los efeotos medicinales de estas aguas 
son maravillosoB para la curación de las eofcrmcdades h er- 
péticas y escrofulosas y en todos los casos en que en el or­
ganismo conviene desarrollar una acción tónica reconstitu | 
yente: para ello ouenta oon toda clase de aparatos hidrote i 
rápicos de los más modernos. Para la presente tem porada soj 
han hecho mejoras de consideración, deseosos do correspon­
der á la confianza del públieo y al buen crédito de sns 
aguas.

El servicio de fonda todo lo más eonfortable, inoluso la 
habitación, cuesta 26 reales cn 1.® mc.sa y 16 en 2 ® En lal 
estación de Beasain del ferrocarril del Norte, que dista cinco! 
kilómetros del Establecimiento, habrá nn coche que correrá 
en 25 minutos el pintoresco trayecto.

i?  DROGUERÍA

Sanliagü, 22 —  VaLLADDLII) —  Sanliago, 2 2 . ^
l o  r . \

A LOS FARMACÉOTICOS

POLIGRAFO
Senoillo aparato para obtener con un solo original escrito 

ochenta reproducciones en diez m inu tos.— Y reáo, d i e z  p e -  
b e t a s .

V A t _ L . A D 0 1 _ l D  
Santiago, 22. —rPérez M. Minguez. —  Santiago, 22

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS 
DE E N T O S  R N  P E D I D O S  l a P O a i L N T E S

['aquctes de polvos para obtener 4 kilogramos.
Bálsamo tranquilo, pesetas, 1*50 paquete.
Id. para tres kilogramos ungüento populea, pese­

ta.», 1‘60 paquete.
Id . para 0*780 gramos, electuario diacordio, pese­

tas, 4 paquete.
Id . para 1*724 gram os, triaca magna, pesetas, 5 

paquete.
Pcsouentos cn podidos por mayor.

V A L L A D O L ID

SANTIAGO, 22.-PKi:EZM. MINGUEZ.-rSAMlAGO, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Im preaU dc M. P. Monrova., cilla da S»n Cipriano, nniaar» l.

Ayuntamiento de Madrid




